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ASSOCIAÇÃO DE 

INTERVENÇÃO 

COMUNITÁRIA

-

Housing First é um modelo inovador que tem 

por principal objetivo erradicar as situações 

de sem abrigo de longa duração. A sua inter-

venção assenta em dois elementos essen-

ciais, aliando o acesso a uma habitação indivi-

dualizada e integrada na comunidade, com a 

disponibilização de um apoio técnico especia-

lizado, individualizado e continuado.

Seleção da habitação 
pelo inquilino

Formalização 
do contrato

Integração na 
habitação

Acompanhamento técnico 
continuado em contexto 
habitacional e comunitário:

Housing First methodology (Tsemberis, 1992)

(Dados referentes a 31/12/2019; Fonte: ENIPSSA 2020)

CRESCER.ORG

t. (+351) 213 620 192

m. INFO@CRESCER.ORG

RUA DA QUINTA DO 

CABRINHA 3E/F, 1300-906

LISBOA - PORTUGAL

pessoas sem casa na 
cidade de Lisboa

O primeiro programa de Housing First foi 

desenvolvido em Nova Iorque, na década de 

90. Atualmente existem programas de Hou-

sing First não só em diferentes cidades dos 

EUA, mas no Canadá e num número crescen-

te de países europeus.

Visitas domiciliárias;

Ligação aos serviços de saúde, 
sociais e comunitários;

Promoção de ligações com a 
vizinhança.
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m
respostas intermédias
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PODEMOS ERRADICAR AS 
SITUAÇÕES CRÓNICAS DE
SEM ABRIGO?

MODELO HOUSING FIRST
465

O PROBLEMA?

A METODOLOGIA HOUSING FIRST

pessoas sem teto na 
cidade de LisboaA HABITAÇÃO COMO UM DIREITO HUMANO 

FUNDAMENTAL

CRESCER

RUA

É UMA CASA,
LISBOA HOUSING FIRST

O QUE É? PARA QUEM?

A CRESCER  é uma IPSS fundada em 2001 por um grupo de psicólogos 

especializados na intervenção comunitária com públicos vulneráveis. Tem como 

missão ir ao encontro do outro, promovendo a saúde, a redução de riscos  e a 

inclusão da pessoa em situação de vulnerabilidade através de projetos de 

intervenção na comunidade. Tem como principais públicos-alvo as pessoas em 

situação de sem abrigo, pessoas que consomem substâncias psicoativas, pessoas 

refugiadas, migrantes e requerentes de asilo. 

Pessoas em situação crónica de sem abrigo; pessoas com 

perturbação mental; pessoas consumidoras de substâncias 

psicoativas; pessoas com problemas de saúde; pessoas em 

condição de pobreza; pessoas marginalizadas/isoladas 

socialmente; pessoas alvo de estigma social; pessoas com 

perturbação de stress pós-traumático. 

Acesso imediato a casa 

individualizadas e espalhadas pela 

cidade com o suporte de uma 

equipa técnica especializada.

COMO?

ENTRADA EM 
HABITAÇÃO
PERMANENTE
 

1
Sinalização

2
Estabelecimento 
de relação na rua

3

4 5 6
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* Dados referentes ao projeto É UMA CASA,
   Lisboa Housing First, de 02/2013 a 02/2022

* % de adesão dos inquilinos do projeto É UMA CASA,
Lisboa Housing First (Dados referentes a 02/2013 – 02/2022)

 *

– C. (inquilino no projeto
É UMA CASA, Lisboa Housing First)

– Parlamento Europeu, 2020

Após integração na habitaçãoSituação de rua

CONSUMO DE
SUBSTÂNCIAS 

a meta do Parlamento 
Europeu para  erradicar as 
situações de sem abrigo 
na União Europeia

Casas espalhadas e integradas na comunidade;

Intervenção individualizada;

Ter uma morada própria;

Ter uma chave de casa;

Autonomização;

Ter voz participativa no projeto;

Ter autonomia para personalizar o espaço;

Utilização das estruturas da comunidade.

Setúbal

Lisboa

Leiria

Porto

Faro

A 1ª resposta de Housing 
First do país surgiu em 

SE EU TIVESSE 
FICADO

MAIS TEMPO 
NA RUA, A MINHA 

VIDA TINHA-SE
DETERIORADO 

PORQUE NA RUA
NINGUÉM CUIDA 

DE NÓS.

19%
47%

EVIDÊNCIAS COMPROVADAS 
CONTEXTO EM PORTUGAL

Melhores 
resultados

* Dados referentes a 2022

portuguesas
Cidades*

1
O QUE DEFENDEMOS 
PARA O FUTURO?

e melhores políticas de habitação; 2Criação de equipas especializadas 

para dar uma reposta de emergência 

situação de sem abrigo;

3 4Respostas de habitação 

individualizadas de longo prazo (com 

e sem suporte de uma equipa técnica 

especializada);

Envolvimento de pares no desenho de 

modelos de intervenção e na 

execução dos projetos;

5 6Criação de projetos de emprego para 

populações que experienciam 

situações de vulnerabilidade social.

Replicação de práticas baseadas na 

evidência com resultados 

comprovados e uma boa relação 

custo-benefício;

2030 A CONDIÇÃO DE SEM 
ABRIGO É CONSIDERADA 
UMA DAS FORMAS MAIS 

GRAVES DE PROBREZA E 
PRIVAÇÃO QUE TEM DE SER 

ABOLIDA POR POLÍTICAS 
ESPECÍFICAS E INTEGRADAS, 

CONDUZIDAS DE UMA 
FORMA SUSTENTÁVEL

em cada 10 pessoas 
não voltam à situação 
de sem abrigo

Melhor relação 
custo-benefício

idade média*
anos 
51

2009

O QUE FAZ A DIFERENÇA?

O modelo já está
implementado em

QUAL O IMPACTO?

DOCUMENTAÇÃO MEDICAÇÃO 

LIGAÇÃO AOS
SERVIÇOS DE SAÚDE 

LIGAÇÃO AOS
SERVIÇOS SOCIAIS

CONTACTO FAMILIAR

90%
não voltam à  situação de sem abrigo* 

131
pessoas integradas* 

14,4
tempo médio em anos que os inquilinos
passam em situação de sem abrigo*

19%
integraram atividades ocupacionais/
laborais* 

75%
do sexo masculino

do sexo feminino

25%

38%
89%

17%
71%

90%
45% 40%

84%
10%

96%

Loulé

Almada

Cascais

Santarém

Coimbra

12

Braga

Fig. da Foz


